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RESUMO

A produção animal se faz necessária por ser a principal fonte de proteína de alto valor biológico para o consumo humano, 
sendo muitas vezes a única fonte de renda do produtor, dentro da produção as organizações sociais rurais surgiram das difi-
culdades dos produtores que viram que na união conseguiriam aumentar a produção e garantir qualidade de vida no campo. 
O presente trabalho teve como objetivo, fazer um diagnóstico do desenvolvimento das organizações sociais rurais e da assis-
tência técnica, dentro da produção animal na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Quanto a metodologia foi feito um 
levantamento através da internet das organizações existentes na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro, e questionário 
do tipo survey que foi encaminhado através de e-mail para cinco organizações, onde se obteve três respostas, com relação a 
motivação da criação da cooperativa ou associação foi ajudar os produtores locais, e a maioria das organizações respondeu 
receber auxilio da Emater.  
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ABSTRACT

Animal production is necessary because it is the only source of animal protein for human consumption and is often the sole 
source of income for the producer. Within production, rural social organizations arose from the difficulties of producers who 
saw that in the union they could increase production and guarantee quality of life in the field. The present work aimed to 
make a diagnosis of the development of rural social organizations and technical assistance, within animal production in the 
highland region of Rio de Janeiro State. Regarding the methodology, a survey was made through the Internet of the organi-
zations in the Serra de Rio de Janeiro State Region, and a survey questionnaire was sent through e-mail to five organizations, 
where three answers were obtained regarding motivation. The creation of the cooperative or association was to help local 
producers, and most organizations responded by receiving assistance from Emater.

Keywords: Cooperative Association. Technical assistance. Production Organization.

INTRODUÇÃO:

A produção animal é definida como estudos dos 
princípios da utilização dos animais como prestado-
res de serviços e produção de produtos de origem 
animal e apesar de estar mais ligada a bovinocultura, 

a suinocultura e a produção avícola, ela abrange uma 
variada gama de espécies desde a criação de abelhas 
a criação de búfalos (1,2). No Brasil a produção ani-
mal tem maior enfoque no abate de animais para o 
consumo humano, estando em terceiro lugar como o 
maior produtor de animais para abate, desde do ano 
de 2008 a produção de carne bovina, suína e frango

tem movimentado a economia do país, através da ex-
portação, estando na frente como o maior exportador 
de carne de frango. 
Apesar da produção animal no Brasil dar maior visi-
bilidade a produção de bovinos tanto para leite como 
para corte, frangos para abate e poedeiras e no abate 
de suínos, o país vem crescendo na ovinocultura de 
                                           
1

corte, na caprinocultura leiteira e também para con-
sumo (1,3). A produção Animal é um importante ge-
rador de renda tanto para o pequeno produtor como 
para o grande, pois, além da produção de carne, leite 
e ovos, pode se contar com diversos subprodutos 
como esterco, couro e outros (2).
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Extensão Rural é um processo educacional que tem 
o objetivo de levar até o produtor conhecimento e 
tecnologia especificas, visando o aumento na produ-
ção, elevando a renda familiar do produtor e seu ní-
vel de vida. A Extensão Rural faz uso de métodos e 
metodologias para melhor difundir o conhecimento 
e novas técnicas. Os métodos podem ser classifica-
dos como: visitas, contato, reunião, curso, excursão,
oficina, dia de campo, dia especial, semana especial,
exposição, campanha, dentre outros métodos que o 
extensionista pode usar.
A extensão rural tem um papel muito importante no 
desenvolvimento da agropecuária no Brasil, apesar 
de ter passado por mudança desde seu surgimento 
não deixa de contribuir para a economia e difusão de 
tecnologia e conhecimento. Com a Extensão Rural 
foi possível a criação de vários órgãos que puderam 
auxiliar nas dificuldades do homem do campo e ga-
rantir o crescimento da agropecuária no Brasil (4).
As organizações sociais surgiram mediante as difi-
culdades enfrentadas pelos produtores, que viram na 
união um modo de melhorar suas vidas no campo. 
As Organizações Sociais Rurais surgiram em um pri-
meiro momento com colônias camponesas no sul do 
Brasil e em seguida na década de 50 com os agricul-
tores nordestinos que se organizavam na luta contra 
a exploração de trabalho, expulsão de terras e usinei-
ros. Esses movimentos sociais serviram como base 
para a formação das organizações atuais como: sin-
dicatos rurais, associações e cooperativas. O associ-
ativismo rural visa o bem comum dos produtores e 
melhorias para seus associados, já o cooperativismo 
nasce da necessidade do produtor, o cooperativismo 
fortalece a comunidade agrícola e traz voz a mesma 
tendo como objetivo o trabalho igualitário. O fair 
trade vai garantir ao produtor contato direto com o 
comprador e para o produtor rural esse contato direto 
é importante devido à desvalorização do produto 
pelo intermediário (5,6,7).

OBJETIVOS:

Este trabalho tem como objetivo fazer um diag-
nóstico do desenvolvimento das organizações sociais 
rurais voltadas para a produção animal na Região 
Serrana do estado do Rio de Janeiro e compreender 
o papel da Assistência Técnica neste processo.

METODOLOGIA:

A primeira etapa deste trabalho foi fazer um le-
vantamento, através da internet sobre as organiza-
ções sociais rurais existentes na região serrana do es-
tado do Rio de Janeiro, variando entre associações e 

cooperativas. A segunda etapa do trabalho realizou 
uma pesquisa do tipo Survey com as organizações 
encontradas no levantamento feito. A coleta de da-
dos ocorreu por meio do envio de questionário estru-
turado, constituído de questões relacionadas às Or-
ganizações Sociais Rurais e o papel da Extensão Ru-
ral em seu desenvolvimento. O questionário foi con-
feccionado na plataforma Google Forms e o link para 
acessá-lo foi enviado especificamente por e-mail e 
por WhatsApp aos responsáveis por tais organiza-
ções. A análise dos dados foi realizada por meio da 
Estatística Descritiva com auxílio do Microsoft Ex-
cel, onde os dados foram tabulados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

No levantamento foram encontrados um total de 
4 cooperativas e 1 associação de aquicultores. Dos 
links enviados foram obtidas três respostas de orga-
nizações sociais rurais, sendo estas de cooperativas e 
associações. Quanto o perfil dos cooperados / asso-
ciados, os respondentes afirmaram que 100% são de 
produtores familiares. Tal resultado concorda com o 
RBA (8) que aborda que 80% dos produtores rurais 
brasileiros são agricultores familiares. Nos links en-
viados foi perguntado a tais organizações quantos 
eram seus cooperados ou associados, onde se obteve 
3 respostas diferentes, variando de 51 a 1000 coope-
rativados ou associados. Em relação a motivação 
para a criação desses tipos de organizações sociais, 
os respondentes apontaram que os motivos foram 
ajudar os produtores da região e a crise financeira. O 
que vai concordar com Cervelin e Cunha (5) que diz 
que as cooperativas auxiliam os pequenos produtores 
em todas as fases da produção, trazendo vantagens e 
resolução de problemas. Umas das respostas sobre 
motivação da criação de cooperativas e associações 
falou que o que levou a criação foi a crise financeira. 
Que também concorda com Cervelin e Cunha (5), 
onde as cooperativas podem ajudar facilitando o cré-
dito rural e no aumento da margem de lucro do pro-
dutor. Na figura 1 pode-se observar as respostas em 
relação a maior dificuldade encontrada no processo 
de formação da organização social. Não houve ne-

implantar a organ - PR, 
(2018), as organizações sociais que recebem o apoio 
da Emater são orientanda nas questões burocráticas, 
no desenvolvimento da produção, com o objetivo de 
melhorar cada vez mais a vida do produtor. Em rela-
ção a recebimento de assistência técnica, as organi-
zações foram questionadas se tiveram apoio da Ema-
ter, somente um respondente disse não ter recebido a 



REVISTA DE MEDICINA VETERINÁRIA DO UNIFESO
v. 1, n.1, (2021) | ISSN 

EDITORA UNIFESO
15

Artigo Científico

apoio (Figura 2). Sobre a relevância do papel da 
Emater na formação da organização, foi perguntado 
o quão relevante foi o papel da Emater nesse pro-
cesso, sendo a escala de resposta: 1 - Sem importân-
cia a 5 - Muito importante. A nota medida atribuída 
a este quesito foi o 3,5 que indica que as organiza-
ções sociais rurais deste estudo consideram o papel 
da Emater como regular para importante. Na produ-
ção animal foi perguntado se o associativismo e/ ou 
cooperativismo podem ser considerados como forma 
de assegurar a permanência das famílias no campo 
mesmo com a competitividade produtiva, 100% res-
ponderam que sim que as organizações podem ser 
ferramentas para que essas famílias continuem no 
campo. Isso concorda com Sperry (9) As organiza-
ções sociais unem as famílias produtoras para reso-
lução de problemas dentro da produção, usando o co-
letivo para práticas de atividades e ações onde haja o 
interesse comum. Dentro da produção animal a união 
das famílias em cooperativas ou associações pode 
lhes garantir acesso a tratores com uso coletivo, bo-
tijão para inseminação artificial e até mesmo adquirir 
gados coletivamente, levando as famílias a enxerga-
rem qualidade vida no campo diminuindo o êxodo 
rural. A respeito das vantagens que as organizações 
sociais rurais trazem para seus cooperados foi solici-
tado que os respondentes numerassem de 1 menos 

importante a 4 mais importante as seguintes vanta-
gens: Compra de insumo com menores preços, Re-
cebimento de treinamentos e assistência técnica, 
Venda de produtos a preços mais competitivos e 
Transporte dos produtos (Figuras 3 a 6). As organi-
zações foram questionadas se elas fornecem aos seus 
produtores, assistência técnica de campo, dos res-
pondentes apenas 1 disse não fornecer assistências 
aos seus produtores, sendo que 63 % garantem essa 
assistência (Figura 7). Tal resultado concorda com 
Andrade, Moreira e Moura (10) que citam que atra-
vés das organizações sociais o produtor tem acesso 
facilitado a assistência técnica. Sobre o perfil dos 
técnicos os respondentes disseram ter técnico agro-
pecuário, Zootecnista, Agrônomo e Médico Veteri-
nário. Esse resultado corrobora com Leal (11) e 
Sena, Sena e Silva Filho (12) que a organização so-
cial também auxilia no compartilhamento no custo 
com assistência técnica seja com agrônomo, técnico 
agropecuário, zootecnista ou até mesmo um veteri-
nário. Como pode ser visto, somente um dos respon-
dentes afirmou contar com outras instituições de au-
xílio técnico, o que discorda do relato de Mattana 
(13) que descreve que o apoio da assistência técnica 
é fundamental para levar informação e orientação 
técnica, o que representa maiores lucros e eficiência 
na produção.

Figura 1 Distribuição percentual das respostas a respeito das 
dificuldades de implantação das organizações sociais rurais
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Figura 2 - Percentual de resposta sobre o apoio da Emater

Figura 3 Distribuição percentual de resposta sobre a importância das or-
ganizações sociais (1 menos importante a 4 mais importante): Indicação 1

Figura 4 Distribuição percentual de resposta sobre a importância das or-
ganizações sociais (1 menos importante a 4 mais importante): Indicação 2
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Figura 5 Distribuição percentual de resposta sobre a importância das   or-
ganizações sociais (1 menos importante a 4 mais importante): Indicação 3

  

Figura 6 Distribuição percentual de resposta sobre a importância das   or-
ganizações sociais (1 menos importante a 4 mais importante): Indicação 4

Figura 7 -  Percentual de respostas do fornecimento de assistência técnica ao produtor
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CONCLUSÕES:

No presente estudo observou-se que todos os co-
operados/associados são produtores familiares. A 
grande parte das organizações recebem ajuda da 
EMATER. As cooperativas e associações entrevista-
das a maioria fornece assistência técnica aos produ-
tores, sendo estas por meio de: Zootecnista, técnico 
agropecuário, Agrônomos e Médicos Veterinários.

CONSIDERAÇÃO FINAL:

Apesar de três respostas diferentes, uma assistên-
cia de qualidade poderia suprir as faltas de informa-
ções e tornar o processo menos burocrático ou ao 
menos capacitar os fundadores para lidar com a bu-
rocracia. 
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